
ACERTO INTERNACIONAL 

Colômbia quer condições 
mais suaves para crédito 
de US$ 700 milhões 

O ministro das Finanças 
da Colômbia, Edgar Gu-
tiérrez, declarou ontem a 
banqueiros em Londres 
que seu país espera obter 
um empréstimo de US$ 700 
milhões dos bancos comer-
ciais, para que possa cobrir 
suas necessidades financei-
ras deste ano. 

Os banqueiros revelaram 
que Gutiérrez lhes infor-
mou que o Chase Manhat-
tan Bank manifestou "in-
tenção" de armar o em-
préstimo para a Colômbia, 
acrescentando que outros 
bancos internacionais tam-
bém demonstram interes-
se. O Chase Manhattan não 
fez nenhum comentário a 
respeito, informou a 
AP /Dow Jones. 

O ministro destacou que 
a Colômbia deseja que os 
bancos concedam os mes-
mos termos estabelecidos 
para o México quando esse 
país armou um pacote de 
reescalonamento bancário 
de US$ 3,8 bilhões no início 
deste ano. O pacote mexi-
cano incluiu juros de 1,5 
ponto percentual sobre a 
Libor, ou 1,125 ponto per-
centual sobre a 

ponto 
 ra-

te" dos Estados Unidos. A 
Colômbia, em acordos an-
teriores, teve os juros fixa-
dos em torno de 2 pontos 
percentuais sobre a Libor. 

Os banqueiros disseram 
que o ministro das Finan-
ças indicou que o país dese-
ja também prazos mais 
longos e maior período de 
carência para o emprésti-
mo, de acordo com o con-
senso obtido na conferência 
de Cartagena. O pacote 
mexicano tem um prazo de 
dez anos, com cinco anos 
de carência. 

Gutiérrez falou aos ban-
queiros em Londres duran-
te uma escala em sua via-
gem a Paris, para assinar 
um empréstimo de US$ 370 
milhões co-financiado pelo 
Banco Mundial e bancos 
comerciais liderados pelo 
Midland Bank. Os juros es-
tabelecidos para esse em-
préstimo sao de 1,625% 
ponto percentual sobre a 
Libor ou 1,5 ponto percen-
tual sobre a "prime" norte-
americana, com um prazo 
de oito anos. 

O ministro acrescentou 
que, caso o novo emprésti- 

mo tenha êxito, representa-
rá uma mudança na estra-
tégia para a Colômbia, na 
qual as necessidades finan-
ceiras de todo um ano se-
rão cobertas por um único 
empréstimo. Gutiérrez es-
timou que o país necessita-
rá de cerca de US$ 4 bilhões 
em empréstimos externos 
anualmente pelos próxi-
mos quatro anos, calculan-
do que, desse total, US$ 800 
milhões serão fornecidos 
pelo Banco Mundial, mais 
US$ 500 milhões pelo Banco 
Interamericano de Desen-
volvimento e US$ 700 mi-
lhões dos bancos comer-
ciais a cada ano. 

A Colômbia é um dos dois 
países latino.americ anos 
que até o momento não te-
ve de reescalonar sua dívi-
da externa desde o início da 
atual crise. O ministro te-
ria manifestado aos ban-
queiros que o país ainda 
não pretende buscar uma 
reestruturação, e os ban-
queiros concordaram que o 
novo empréstimo poderia 
ajudar a garantir a capaci-
dade da Colômbia em con-
tinuar a servir dentro dos 
pr-azos sua dívida externa 
de US$ 6,4 bilhões. 

Os banqueiros informa-
ram que o ministro tam-
bém deixou claro que seu 
país não pretende conside-
rar umas desvalorização de 
sua moeda, visando au-
mentaF os rendimentos de 
exportação. Gutiérrez res-
saltou que a desvalorização 
reverteria os êxitos que o 
governo tem obtido na luta 
çontra a inflação. O gover-
no colombiano planeja re-
duzir a inflação abaixo de 
10% em doze meses, diante 
da atual taxa de 14%. 


